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• A atividade despertou interesse nos estudantes, promovendo um ambiente propício
ao diálogo e ao engajamento. Eles avaliaram a experiência de forma positiva,
destacando o quanto foi interessante e útil para esclarecer suas dúvidas. Além disso,
eles foram além do escopo inicial, sugerindo projetos de reciclagem e projeto para
arrecadação de fundos para a escola.

• Um ponto negativo em relação à repetição das atividades avaliativas propostas pelos
alunos, que se assemelhavam. Além da dificuldade em relação ao tempo de
apresentação, devido ao calendário escolar e à limitação de aulas de Biologia.

• Apesar desses obstáculos, a aplicação de metodologias diferenciadas e o uso de
recursos flexíveis nas aulas permitiram alcançar o interesse dos alunos. Foi valorizada
a exploração de seus conhecimentos prévios, além da demonstração de autonomia
ativa por parte dos estudantes durante as atividades.

• As discussões em sala de aula também toleram uma aprendizagem significativa e
colaborativa entre os pares. No geral, a proposta se mostrou efetiva ao envolver os
alunos de forma participativa e aplicar os conteúdos estudados de maneira prática e
relevante.

O Brasil protege seis biomas distintos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Pantanal, Mata
Atlântica e Pampa, cuja preservação é essencial para habitats, serviços ambientais e
recursos para a sobrevivência humana.

O estudo de impactos ambientais no Ensino Médio promove reflexão sobre equilíbrio
entre desenvolvimento econômico e preservação ambiental. Sequências Didáticas e
metodologias investigativas estimulam a participação ativa dos alunos na construção do
conhecimento, envolvendo-os em problemas experimentais e incentivando discussões,
pensamento crítico e trabalho em equipe. Essas abordagens pedagógicas visam
desenvolver habilidades, competências e consciência ambiental nos estudantes,
capacitando-os a identificar, compreender e propor soluções para questões ambientais.

O objetivo deste trabalho é apresentar a aplicação de uma sequência didática
investigativa sobre Biomas brasileiros e os Impactos Ambientais proporcionando o
desenvolvimento e conhecimento dos estudantes sobre os temas.

Aplicação de sequência didática realizada com alunos do 2º ano do Ensino Médio em
Belo Horizonte, MG, visando o envolvimento ativo dos estudantes no processo de
aprendizagem:

Etapas do desenvolvimento da sequência didática aplicada nas aulas de Biologia.

Etapas do desenvolvimento da sequência didática aplicada nas aulas de Emergência 
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Obs: As atividades de apresentação dos biomas e a feira de biomas foi a forma que os
próprios estudantes escolheram para conduzir o e concretizar o assunto.
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